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Resumo: A pecuária brasileira tem como principal base produtiva o uso de pastagens, sendo 
estas fundamentais para a eficiência dos sistemas de produção animal. Nesse contexto, o 
manejo nutricional das forrageiras, especialmente a adubação nitrogenada, exerce papel 
determinante no desempenho produtivo do pasto. Nesse contexto, objetivou-se avaliar o efeito 
de diferentes doses de nitrogênio, na forma de sulfato de amônio, sobre o desenvolvimento 
do capim Megathyrsus maximus cv. BRS Tamani. O experimento foi conduzido em casa de 
vegetação no Instituto Federal de Mato Grosso - Campus Confresa, de agosto a dezembro de 
2025, em delineamento em blocos casualizados, com cinco doses de nitrogênio (0, 75, 150, 
225 e 300 kg ha-1 de N) e cinco repetições. As variáveis avaliadas foram altura de plantas, 
diâmetro de colmo, número de perfilhos, peso médio de perfilhos, massa fresca e massa seca 
da parte aérea. Os dados foram submetidos à análise de variância e ajustados a modelos de 
regressão. Observou-se comportamento linear crescente para diâmetro de colmo, número de 
perfilhos e massa fresca em resposta às doses de N. Para a altura de plantas, peso médio de 
perfilhos e massa seca, verificou-se ajuste ao modelo quadrático, com pontos de máxima 
eficiência atingidos em 174,63, 203,64 e 267,45 kg ha-1 de N, respectivamente. A adubação 
nitrogenada potencializa o crescimento e a produtividade do capim BRS Tamani, sendo o 
acúmulo de biomassa seca otimizado na dose de 267,45 kg ha-1 de N. 
 
Palavras-chave: Adubação nitrogenada; Forrageiras tropicais; Panicum maximum; Produção 
de biomassa. 
 
Abstract: Brazilian livestock farming is primarily based on pasture production, which is 
fundamental to the efficiency of animal production systems. In this context, the nutritional 
management of forage crops, especially nitrogen fertilization, plays a determining role in 
pasture productivity. Therefore, this study aimed to evaluate the effect of different doses of 
nitrogen, in the form of ammonium sulfate, on the development of Megathyrsus maximus cv. 
BRS Tamani grass. The experiment was conducted in a greenhouse at the Federal Institute 
of Mato Grosso - Confresa Campus, from August to December 2025, in a randomized block 
design, with five nitrogen doses (0, 75, 150, 225, and 300 kg ha-1 of N) and five replications. 
The variables evaluated were plant height, stem diameter, number of tillers, average tiller 
weight, fresh weight, and dry weight of the aerial part. The data were subjected to analysis of 
variance and fitted to regression models. A linear increase in stem diameter, number of tillers, 
and fresh mass was observed in response to N doses. For plant height, average tiller weight, 
and dry mass, a quadratic model fit was observed, with points of maximum efficiency reached 
at 174.63, 203.64, and 267.45 kg ha-1 of N, respectively. Nitrogen fertilization enhances the 
growth and productivity of BRS Tamani grass, with dry biomass accumulation optimized at a 
dose of 267.45 kg ha-1 of N. 
 
Keywords: Nitrogen fertilization; Tropical forages; Panicum maximum; Biomass production. 
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Introdução 
 

A pecuária consolidou-se como um dos pilares do cenário econômico brasileiro, sendo 

reconhecida como uma das principais bases do desenvolvimento nacional. Essa relevância 

decorre de sua expressiva contribuição para a geração de renda, oferta de alimentos e 

dinamização de cadeias produtivas, destacando-se não apenas pelas exportações de carne 

bovina, mas também pela produção de diversos subprodutos de origem animal (Malafaia et 

al., 2019). No Brasil, mais de 90% da alimentação dos bovinos provém de pastos, o que 

evidencia a centralidade desse recurso natural para a eficiência e competitividade do setor 

(Ferreira & Zanine, 2007). Para sustentar o rebanho nacional, utiliza-se aproximadamente 

149,7 milhões de hectares de pastagens, dos quais a maior parte corresponde a áreas de 

pastagens cultivadas (Landau et al., 2020). 

Nessas áreas, as espécies forrageiras são selecionadas e cultivadas conforme as 

condições edafoclimáticas regionais, os objetivos produtivos e o nível tecnológico adotado 

(Oliveira et al., 2024). Diante da busca contínua por maior adaptação e produtividade, a 

Embrapa Gado de Corte desenvolve programas de melhoramento genético voltados à criação 

de novas cultivares de Urochloa spp., Megathyrsus maximus e Stylosanthes spp., visando a 

intensificação sustentável da pecuária (Telles et al., 2024). Nesse contexto, destaca-se o 

capim BRS Tamani (Megathyrsus maximus), um híbrido apomítico facultativo de baixa 

porcentagem de sexualidade, desenvolvido a partir de rigorosa seleção visual de híbridos 

resultantes do cruzamento entre tipos sexuais e apomíticos (Libório et al., 2018). O BRS 

Tamani reproduz-se predominantemente por apomixia, gerando sementes que são clones da 

planta mãe, e raramente de forma sexual (EMBRAPA, 2021a). 

A manutenção dessas pastagens é crucial, pois o manejo inadequado pode resultar 

em degradação do solo, baixa capacidade produtiva e aumento das emissões de gases de 

efeito estufa (Prudêncio et al., 2022). Por outro lado, o manejo correto favorece a 

sustentabilidade ambiental, contribuindo para a ciclagem de nutrientes, melhoria da fertilidade 

do solo e maior infiltração de água (EMBRAPA, 2021b). Entre os fatores de manejo, o 

nitrogênio é o elemento essencial mais importante, sendo determinante em diversos 

processos metabólicos da planta (Vasconcelos et al., 2020). Para gramíneas do gênero 

Megathyrsus, que possuem elevado potencial produtivo e nutritivo, o nitrogênio é 
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indispensável e a ausência de reposição desse nutriente torna a queda da produtividade 

inevitável, levando à degradação da estrutura e do metabolismo vegetal (Reis, 2021). 

Dessa forma, compreender a dinâmica do manejo e as exigências nutricionais das 

forrageiras é fundamental para garantir a produtividade da pecuária brasileira. Diante do 

exposto, o presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes doses de 

nitrogênio na forma de sulfato de amônio sobre as características morfogênicas e o acúmulo 

de biomassa do capim BRS Tamani. 

 
Metodologia 

 O experimento foi conduzido no período de agosto a dezembro de 2025, em casa de 

vegetação no Instituto Federal de Mato Grosso - Campus Confresa, sob as coordenadas 

10°38’38” S e 51°34’08” W, com altitude de 240 m (Figura 1). O clima da região é classificado, 

de acordo com a escala de Köppen-Geiger, como tropical (Aw), sendo caracterizado por uma 

estação quente e chuvosa, com precipitação média anual de 1.900 mm, concentrada 

principalmente em janeiro, fevereiro e março (Silva et al., 2022). 

 
Figura 1- Localização da área experimental, Confresa - Mato Grosso, 2025.  

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025).  
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Adotou-se o delineamento experimental em blocos casualizados (DBC), constituído 

por cinco tratamentos e cinco repetições, totalizando 25 unidades experimentais 

representadas por vasos com capacidade de 8 litros. Os tratamentos foram compostos por 

cinco doses de nitrogênio (0, 75, 150, 225 e 300 kg/ha) aplicadas na forma de sulfato de 

amônio (21% de N).  

O solo utilizado foi coletado e amostras foram encaminhadas ao Laboratório de Solos 

e Plantas, em Água Boa - MT, para a análise das respectivas características químicas. 

  
Tabela 1- Análise química e características granulométricas do solo da área experimental, 

Confresa-MT. 

 
Fonte: Adaptação dos dados do Laboratório Solos & Planta (2025). 

 

A necessidade de calagem, definida com base nos resultados da análise química do 

solo (Tabela 1), foi de 1,12 t/ha, valor devidamente convertido para o volume individual de 

cada vaso. Utilizou-se como corretivo o calcário dolomítico tipo fíller, com PRNT de 100%, 

respeitando-se o período de um mês para a reação do produto antes da semeadura. Esta foi 

realizada em 15 de setembro de 2025, utilizando-se 0,35 g de sementes de Megathyrsus 

maximus cv. BRS Tamani por unidade experimental. O lote de sementes apresentava 61% 

de germinação, 90% de pureza, valor cultural (VC) de 54% e peso de mil sementes (PMS) de 

1,35 g. As sementes foram incorporadas manualmente à profundidade de 2 cm, e a irrigação 

foi mantida de forma manual e equilibrada conforme a necessidade da cultura. Por ocasião 

do plantio, efetuou-se a adubação fosfatada de base com Super Simples (21% de P2O5), na 

dose de 60 kg/ha de P. 

Aos 22 dias após a semeadura (DAS), realizou-se o desbaste, deixando-se 10 plantas 

por vaso. O corte de padronização ocorreu aos 32 DAS, seguido imediatamente pela 

aplicação das doses de adubação nitrogenada estabelecidas no delineamento experimental. 



 

                                                

               
                     

210 

           

 
Rev Cient da Fac Educ e Meio Ambiente: Revista Científica da Faculdade de Educação e Meio Ambiente 
- FAEMA, Ariquemes, v. 17, n. 1, p.205-217, 2026.                  

 

O corte de avaliação final foi efetuado aos 63 DAS, ocasião em que foram analisados os 

seguintes parâmetros biométricos: altura de plantas (AP), mensurada com fita milimetrada do 

nível do solo até a extremidade da folha mais alta; diâmetro de colmo (DC), determinado com 

paquímetro manual a aproximadamente 2 cm da superfície do solo; e número de perfilhos 

(NP), obtido por contagem direta. O peso médio de perfilhos (PMP) foi calculado pela razão 

entre a massa fresca da parte aérea (MFA) e o NP. A MFA foi determinada logo após o corte 

em balança semi-analítica. Para a obtenção da massa seca da parte aérea (MSA), as 

amostras foram acondicionadas em sacos de papel e submetidas à secagem em estufa de 

circulação forçada de ar a 65 °C por 48 horas, ou até atingirem peso constante, procedendo-

se à pesagem final. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (p<0,05) e, nos casos de 

significância, foram ajustados a modelos de regressão polinomial de até 2º grau, adotando-se 

o coeficiente de determinação (R2) igual ou superior a 70% como critério de ajuste. As relações 

entre as variáveis foram examinadas pelo Coeficiente de Correlação de Pearson, com 

significância determinada pelo teste t de Student (p<0,05 e p<0,01). Todas as análises 

estatísticas foram realizadas com o auxílio do software R, versão 4.2.0 (R Core Team, 2025). 

 

Resultados e Discussão 
 

Para a altura de plantas, observou-se ajuste ao modelo quadrático de regressão (p 

<0,01). O ponto de máxima eficiência foi obtido com a dose de 174,63 kg/ha, no qual obteve-

se plantas com 111,55 cm de altura (Figura 2 A).  
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Figura 2- Altura de plantas (A) e diâmetro de colmo (B) de plantas de capim BRS Tamani 
submetido a doses de adubação nitrogenada. Confresa - MT, 2025. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

Em concordância com esses resultados, para Lopes et al. (2024) demonstraram que 

a adição de nitrogênio em espécies como Urochloa brizantha, Urochloa ruziziensis e 

Megathyrsus maximus (capim-Mombaça) promove incremento significativo nas variáveis de 

crescimento. Essa resposta fisiológica está associada ao papel do nitrogênio na intensificação 

dos processos de divisão e elongação celular, além de sua participação direta na síntese de 

proteínas, enzimas e clorofila, fatores que contribuem para maior interceptação luminosa e 

elevação da atividade fotossintética (Taiz et al., 2017). 

O diâmetro de colmo respondeu de forma linear crescente (p<0,01) ao aumento das 

doses de nitrogênio, alcançando o valor de 0,96 cm na dose máxima de 300 kg/ha de N (Figura 

1B). O incremento dessa variável é um fator relevante para o manejo, pois está associado à 

sustentação estrutural da planta, resistência ao acamamento e ao potencial de transporte de 

água e nutrientes (EMBRAPA, 2021). Segundo Lopes et al. (2024), a disponibilidade de 

nitrogênio influencia as características morfogênicas e estruturais das gramíneas, indicando 

que maiores aportes de N modificam aspectos fundamentais do crescimento vegetativo e do 

dossel.  

O número de perfilhos do capim BRS Tamani apresentou comportamento linear 

crescente (p<0,01) em função do aumento das doses de nitrogênio, atingindo o valor máximo 

de 24,72 perfilhos por vaso na dose de 300 kg/ha de N (Figura 2A). Resultados semelhantes 

foram observados por Martuscello et al. (2019) que ao avaliarem o capim BRS Tamani sob 

diferentes doses de sulfato de Amônio (0, 50, 100 e 200 mg/dm-3), verificam que, em 
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condições edafoclimáticas adequadas, a maior disponibilidade de N favorece o crescimento 

vegetativo, acelera a dinâmica de renovação de tecidos e aumenta a densidade populacional 

de perfilhos por unidade de área. 

 
Figura 3- Número de Perfilhos (A) e Peso Médio de Perfilhos (B) de plantas de capim BRS 

Tamani submetido a doses de adubação nitrogenada. Confresa - MT, 2025. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

Em contrapartida, o peso médio de perfilhos apresentou ajuste ao modelo quadrático 

de regressão (p<0,01), com ponto de máxima eficiência na dose de 203,64 kg/ha de N, 

resultando em perfilhos com 5,06 g (Figura 2B). Esse comportamento indica que, embora a 

adubação nitrogenada estimule a emissão de novos perfilhos, incrementos na densidade 

populacional promovem um mecanismo de compensação entre tamanho e densidade de 

perfilhos, no qual perfilhos mais numerosos tendem a apresentar menor massa individual em 

decorrência da maior competição por recursos, especialmente luz, água e nutrientes (Sbrissia 

& Silva, 2008; Fialho et al., 2012). Ademais, Amorim et al. (2025) verificaram que altas doses 

de N intensificam a atividade metabólica e aceleram o avanço das fases fenológicas, o que 

pode explicar a redução no peso médio individual em níveis elevados de adubação. 

A massa fresca da parte aérea apresentou aumento linear (p<0,01) em resposta ao 

incremento das doses de nitrogênio, atingindo 108,04 g por vaso na dose de 300 kg/ha de N 

(Figura 3A). A fertilização nitrogenada em pastagens tropicais eleva a produção de biomassa 

e o índice de clorofila, refletindo o papel fundamental deste nutriente na produtividade vegetal 

(Carvalho et al., 2024). 
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Figura 4 - Massa Fresca (A) e Massa Seca (B) da parte aérea de plantas de capim BRS Tamani 
submetido a doses de adubação nitrogenada. Confresa - MT, 2025. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

Para a massa seca da parte aérea, observou-se ajuste ao modelo quadrático de 

regressão (p<0,01), com ponto de máxima eficiência na dose de 267,45 kg/ha de N, 

proporcionando o acúmulo de 20,21 g por planta (Figura 3B). Este padrão indica que, até 

determinado nível, o nitrogênio promove aumento efetivo na produção de matéria seca; 

contudo, doses excessivas podem favorecer maior retenção de água nos tecidos ou acelerar 

o crescimento sem conversão proporcional em biomassa sólida, justificando a resposta 

quadrática. Tais resultados reforçam que, embora o nitrogênio estimule o crescimento, doses 

excessivas podem reduzir a eficiência de acúmulo de matéria seca, exigindo um manejo 

criterioso da adubação (Libório et al., 2018). 

A análise de correlação de Pearson mostrou associações significativas e de 

magnitudes variadas entre as variáveis morfofisiológicas e os componentes de biomassa 

avaliados (Figura 5). A forte correlação positiva observada entre massa fresca e massa seca 

(r = 0,94; p<0,01) mostra a elevada associação entre o acúmulo de água nos tecidos e a 

deposição de matéria estrutural no capim BRS Tamani. A adubação nitrogenada promove 

simultaneamente expansão celular, alongamento foliar e aumento da biomassa total, 

refletindo-se em incrementos proporcionais tanto na matéria verde quanto na matéria seca 

(Moura et al., 2025). O nitrogênio, por sua vez, é considerado o nutriente mais limitante para 

gramíneas tropicais, atuando diretamente na síntese de proteínas e no desenvolvimento dos 

tecidos vegetais, o que explica a forte associação entre variáveis produtivas (Lemaire et al., 

2011; Luo et al., 2020). 
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Figura 5 – Matriz de correlação entre as variáveis biométricas e produtivas de de capim BRS 
Tamani submetido a doses de adubação nitrogenada. Confresa - MT, 2025. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025).  

 

No que se refere ao número de perfilhos, as correlações positivas com a massa fresca 

(r = 0,49; p<0,05) e, principalmente, com a massa seca (r = 0,62; p<0,01), evidenciam o papel 

determinante da densidade populacional de perfilhos na produtividade da forrageira. 

Resultados semelhantes foram reportados por Vasconcelos et al. (2020), que observaram 

aumento na densidade de perfilhos e na produção de biomassa do capim BRS Tamani com o 

incremento das doses de nitrogênio. Esse comportamento está associado à ação do 

nitrogênio na ativação de gemas basais e na redução do filocrono, favorecendo a emissão de 

novos perfilhos e elevando a interceptação luminosa do dossel (Lemaire et al., 2011; Pereira 

et al., 2022). 

Além disso, a correlação significativa entre a massa de perfilhos e a massa fresca (r = 

0,71; p<0,01) e massa seca (r = 0,58; p<0,01) demonstra que o peso individual dos perfilhos 

também exerce contribuição relevante na produção total de forragem. Esse resultado indica 
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-1.0

-0.5

0.0

0.5

1.0

Significância: * p < 0     
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que, sob adequada disponibilidade de nitrogênio, ocorre não apenas aumento na densidade 

de perfilhos, mas também incremento no tamanho e na massa das unidades estruturais. De 

acordo com Martuscello et al. (2019), a adubação nitrogenada promove aumento na massa 

seca de folhas e perfilhos individuais em gramíneas tropicais, refletindo diretamente no 

acúmulo de forragem. 

 

Considerações Finais 
 

A adubação nitrogenada com sulfato de amônio influencia positivamente as 

características morfogênicas e produtivas do capim BRS Tamani, promovendo incrementos 

lineares no diâmetro do colmo, no número de perfilhos e na produção de massa fresca. 

Altura, peso de perfilhos e massa seca apresentam comportamento quadrático, com 

máxima eficiência produtiva de matéria seca na dose de 267,45 kg/ha de N. 

Nas condições do estudo, a produção de biomassa é diretamente determinada pela 

densidade e pelo crescimento dos perfilhos, ambos influenciados pelo nitrogênio. 
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